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CAMÕES E AS RESTAURAÇÕES  

DE PORTUGAL 
 

Jóse  Eduardó Francó  

Presidente dó Cónselhó Cientí ficó dó CECHAP / CEG - UAb 

 

 

De fórma mais evidente a partir das grandiósas cómemóraçó es centena rias da mórte de Camó es 

nó se culó XIX, ó nóssó maiór póeta e picó e ós seus Lusíadas tórnaram-se um sí mbóló pótente de uma 

ideia de naciónalidade pórtuguesa que se vem cónsólidandó desde enta ó. Especialmente em tempós de 

perceçó es negativas da nóssa existe ncia cóletiva, cómó aquelas que vingaram na segunda metade dó 

se culó de Oitócentós, acentuadas pela cultura decadentista finissecular da viragem para ó se culó XX, 

Luí s de Camó es e óutras figuras emblema ticas da cultura, da pólí tica e da histó ria de Pórtugal fóram 

revisitadas e ate  mitificadas para servirem de refere ncia móbilizadóra na crí tica cóntra a chamada 

decade ncia pórtuguesa e para inspirarem prójetós de refórma dó paí s em órdem a recupera -ló dó seu 

atrasó, nómeadamente em relaça ó a  Európa dó prógressó e da civilizaça ó avançada, que tambe m se 

exaltava miticamente cómó módeló utó picó a atingir.  

Pór issó, Camó es fói erguidó – particularmente nós diferentes ciclós cómemórativós de datas 

redóndas da sua vida e da sua óbra – cómó “lugar simbó licó” de uma memó ria mitificada dó tempó 

glóriósó de um Pórtugal que se estabelecia glóbalmente nó mundó na auróra da glóbalizaça ó. Aó mesmó 

tempó, fói destacadó cómó “lugar de crí tica” aós sintómas de crise desse mómentó singular de presença 

de Pórtugal nó mundó, marcadó pór saí das e regressós das viagens de cóntactó e de trócas cóm 

diferentes póvós e culturas dós cóntinentes da Terra.  

Se a histó ria de Pórtugal e  caracterizada pór fases de alguma estabilidade, pór crises graves e pór 

restauraçó es sucessivas (ecónó micas, culturais e pólí ticas), marcada pela queda e assunça ó de regimes, 

Camó es fói revalórizadó, atualizadó na hermene utica dó seu legadó e ressignificadó cómó “lugar de 

inspiraça ó” para ó lastró ideóló gicó e psicóidentita rió nó cicló da cónstruça ó, em cóntí nuó, dó prójetó 

“Pórtugal”. 

Nó se culó XXI, em tempós de demócracia expósta aós desafiós das derivas utó picas e entró picas 

da glóbalizaça ó, que, cada vez mais, acentuam um hórizónte de incerteza, Camó es – nó a mbitó de 

iniciativas acade micas, culturais e pólí ticas das cómemóraçó es dó V centena rió dó seu nascimentó que 

este anó terminam – ganhóu nóvas camadas de sentidós óperativós adequadós a  cómpreensa ó das 

derivas metamó rficas da identidade dós póvós que fizeram e fazem Pórtugal. Tal favórece uma visa ó 

mais lu cida dós próblemas persistentes de um paí s que se percebe sempre em crise e a precisar 

nóvamente de restauraça ó, que se espera que seja para melhór, em órdem a vencer ós tempós sómbriós 

em que vivemós. 
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CONFERE NCIA 

Virtualidades e potencialidades 

da Edição dos Piscos 

  
 

Dia 29 de Nóvembró 
Vila Viçósa – Cineteatró Florbela Espanca 
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VIRTUALIDADES E POTENCIALIDADES  

DA EDIÇÃO DOS PISCOS 
 

Manuel Ferró / CIEC – UC 

 

A Ediça ó dós Piscós na ó e  mais uma ediça ó d’Os Lusíadas, nem sequer uma qualquer. E  verdade 

que, aó lóngó dós se culós, tem sidó vilipendiada, óstracizada, subestimada, quandó na ó mesmó 

ignórada. Publicada em 1584, e  um pródutó sóciócultural da e póca, um testemunhó significativó da 

Histó ria da Cultura, da Histó ria das Mentalidades, em estreita articulaça ó cóm a Histó ria da Literatura 

e necessariamente dós Estudós Camónianós. 

Se as alusó es que se lhe tecem róçam a dimensa ó dó jócósó, a verdade dós factós e  que e  tambe m 

ó resultadó dum prócessó enraizadó na glósa medieval. A censura inquisitórial córrigiu ó textó, alteróu 

óutras partes, prócuróu anular, óu peló menós reduzir, a impórta ncia da mitólógia, eticamente 

dissimular episó diós mais incó módós para ó panórama pólí ticó e sócial dó perí ódó em que fói dada aós 

prelós. Mas tambe m fói a primeira ediça ó cómentada d’Os Lusíadas e ó cómenta rió, enquantó estrate gia 

hermene utica, afirmava-se na e póca cóm tódós ós cre ditós. Qualquer cómenta rió aó póema implica 

sempre uma reflexa ó, frequentemente aprófundada sóbre ó estatutó dó textó e a sua póe tica imanente, 

cómó tambe m sóbre ó dó leitór, dó destinata rió, cuja leitura e  depóis cóndiciónada pelas anótaçó es 

marginais, e ainda sóbre ó dó cómentadór, que assim se arvóra em “cómentautór”. Aó tempó, nó se culó 

XVI em Pórtugal, pódemós afirmar que ó cómenta rió se afirma enta ó cómó um ge neró (pólimórfó), que 

cómbina diversas tradiçó es e mu ltiplas funçó es, recórrendó a diferentes có digós e nórmas que acabam 

pór cónfigurar ó discursó crí ticó litera rió e que se prójeta depóis na atividade pedagó gica da explicaça ó 

dó textó. Na esteira da glósa medieval aós textós sagradós, a partir dó se culó XIV, tinham cómeçadó a 

surgir em Ita lia e depóis na França ediçó es cómentadas dós grandes textós litera riós, tidós cómó 

cla ssicós, cujas explicaçó es ja  se nótabilizam pela grande precisa ó filóló gica, enriquecidas pór sua vez 

cóm elementós cólhidós das leituras pu blicas dessas óbras durante ó perí ódó dó Humanismó e que va ó 

estar na base dós mónumentais cómenta riós dó Renascimentó. Em suma, assistimós assim a  

metamórfóse da crí tica humanista em crí tica litera ria. E a Ediça ó dós Piscós situa-se precisamente nó 

perí ódó em que tal prócessó se efetiva muitó particularmente em Pórtugal. 

A cómpósiça ó dó cómenta rió enquantó ge neró implica em simulta neó a sua afirmaça ó enquantó 

discursó códificadó sóbre ó textó litera rió. A metamórfóse subtil da glósa litera ria, apóiada em 

póstuladós implí citós e/óu explí citós cónfórmam cónsequentemente ós cóntórnós ideóló gicós e 

epistemóló gicós da crí tica litera ria. Um aspetó e  inega vel: cabe-lhe ó me ritó paradóxal de chamar a 

atença ó sóbre a plasticidade de um grande textó litera rió, sóbre a sua flutuaça ó fórmal, assim cómó 

sóbre a sua aparente resiste ncia a qualquer cómenta rió redutór. 

Póre m, quandó se assiste a uma próliferaça ó de cómenta riós, na ó deixa de se criarem as cóndiçó es 

própí cias para se suscitar uma cóntraófensiva burlesca – que fói ó que acónteceu cóm a Ediça ó dós 

Piscós.  

Na ó nós centrandó de mómentó sóbre ó autócómenta rió, tambe m existente n’Os Lusíadas, sera ó 

privilegiadós ós diferentes planós cóntempladós nós cómenta riós cóntidós nesta ediça ó, evidenciandó 

aspetós de ge neró e módó, dadós de í ndóle mitóló gica, histó ria e geógra fica, bem cómó episó diós 

favóra veis a leituras e exegeses especiais.   
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EXPOSIÇÃO CAMONEANA 
 

Dia 1 de Dezembró 

Vila Viçósa – Galeria Aqui d’El Arte / CECHAP 
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CAMÕES MEDALHADO 
 

Carlós Andrade Pernas / CECHAP 

 

 

Nó dómí nió da medalhí stica, Luí s de Camó es cónstitui um mótivó recórrente de reflexa ó e criaça ó. 

As medalhas inspiradas nó póeta óu em Os Lusíadas móstram uma pluralidade de leituras, apresentandó 

ó retrató dó autór, repróduzindó episó diós da Epópeia óu incórpórandó sí mbólós alusivós a  tessitura 

litera ria. Cada medalha transfórma cónceitós e imagens em vólumes e relevós, cónferindó  

a  Escultura a capacidade de cómunicar atrave s da fórma e dó tóque. Essa interpretaça ó dó universó 

camónianó permite perscrutar a capacidade dós artistas na materializaça ó da cómplexidade textual em 

fórmas tangí veis, exigindó sí ntese, rigór te cnicó e sensibilidade interpretativa. 

O Centró de Estudós CECHAP, atrave s dó seu Fundó de Numisma tica, prómóve uma expósiça ó 

dedicada aó Póeta, cóncebida cóm ó própó sitó de destacar a fórma cómó a Arte da Medalha tem 

preservadó e celebradó a memó ria de Camó es aó lóngó dó tempó. A móstra integra peças dó Museu 

Municipal dó Crató, próvenientes da cóleça ó dó escultór Jóa ó Duarte, de inestima vel valór histó ricó  

e artí sticó, permitindó aós visitantes apreciar a diversidade da próduça ó medalhí stica que celebra a 

óbra e a memó ria de Camó es. A este nu cleó sómam-se ainda medalhas da cóleça ó privada de Manuel 

Ferró, que enriquecem ó cónjuntó e ampliam a leitura própósta pela expósiça ó. 

 

 

MEDALHAS DO MUSEU 

MUNICIPAL DO CRATO  

– Coleção Escultor  

João Duarte 

 
1. III Centena rió da mórte de Camó es, 

Cassianó Maia, 1880. 

 

2. III Centena rió da mórte de Camó es, 

Franciscó de Bórja Freire, 1880. 

 

3. III Centena rió da mórte de Camó es, 

Dómingós Vena nció, 1880. 

 

4. Lançamentó da 1.ª Pedra dó Gabinete 

Pórtugue s de Leitura nó Rió de Janeiró, 

Victór Janvier, 1880. 

 

5. III Centena rió da mórte de Camó es, 

Fredericó Augustó de Campós, 1880. 

 

6. III Centena rió da mórte de Camó es, 

Jóse  Arnaldó Mólarinhó, 1880. 

 

7. III Centena rió da mórte de Camó es, 

Jóse  de Sóusa, 1880. 

 

 

8. III Centena rió da mórte de Camó es, 

Casimiró Jóse  de Lima, 1880. 

 

9. Quartó Centena rió da estada  

de Camó es na ilha de Móçambique, 

Martins Córreia, 1969. 

 

10. IV Centena rió da Publicaça ó  

de Os Lusíadas, Jórge Ulisses, 1972. 

 

11. IV Centena rió da 1.º Ediça ó  

d’Os Lusíadas, Jóse  Farinha, 1972. 

 

12. IV Centena rió da publicaça ó  

d’Os Lusíadas, Jóse  Aure lió, 1972. 

 

13. IV Centena rió da publicaça ó de  

Os Lusíadas, Jóaquim Córreia, 1972. 

 

14. IV Centena rió da publicaça ó  

de Os Lusíadas, Irene Vilar, 1972. 

 

15. Fundaça ó Luí s de Camó es, nó IV 

Centena rió da mórte de Luí s de Camó es, 

Martins Córreia, 1977. 

 

16. IV Centena rió da mórte de Luí s  

de Camó es e X Aniversa rió da Livraria 

Camó es, Numí dicó Bessóne, 1978. 

17. Quartó Centena rió da mórte de Luí s 

de Camó es, Lagóa Henriques, 1980. 

 

18. Quartó Centena rió da mórte de Luí s 

de Camó es, Jóse  Ródrigues, 1980. 

 

19. IV Centena rió da mórte de Luí s  

de Camó es, Dórita Castel-Brancó, 1980. 

 

20. IV Centena rió da mórte de Luí s  

de Camó es, Jóaquim Córreia, 1980. 

 

21. IV Centena rió da mórte de Luí s  

de Camó es, Jóaquim Córreia, 1980. 

 

22. Universidade Autó nóma de Lisbóa, 

Jóaquim Córreia, s/d. 

 

23. IV Centena rió da mórte de Luí s  

de Camó es, Carlós Amadó, 1980. 

 

24. IV Centena rió da mórte de Luí s  

de Camó es, Carlós Amadó, 1980. 

 

25. Encóntró Camónianó – Cóle gió 

Militar, Institutó de Odivelas e Pupilós 

dó Exe rcitó, nó IV Centena rió da mórte 

de Luí s de Camó es, Jóse  Jóa ó de Britó, 

1980. 
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26. 4.º Centena rió da mórte de Luí s  

de Camó es, Academia de Mu sica  

de S.ª Cecí lia, 1984. 

 

27. Luí s de Camó es, medalha anual 

Cóleçó es Philae, Jóa ó Cutileiró, 1997. 

 

28. Em memó ria de Luí s de Camó es, 

Sóares Brancó, 2001. 

 

29. Luí s de Camó es, medalha anual 

Cóleçó es Philae, Jóa ó Duarte, 2023. 

 

 

 

MEDALHAS DA COLEÇÃO 

MANUEL FERRO 
 

 

30. IV Centena rió da mórte de Luí s  

de Camó es, Jóse  Cabral Antunes, 1980. 

 

31. IV Centena rió da Publicaça ó  

de Os Lusíadas, Irene Vilar, 1972. 

 

32. Os Lusíadas de Luí s de Camó es, 

Marcelinó Nórte de Almeida, 1976. 

 

 

 

 

33. Dia de Pórtugal, de Camó es  

e das cómunidades pórtuguesas,  

Jóse  Cabral Antunes, 1977. 

 

34. Os Lusíadas, Cantó III, CXX,  

Ediça ó Lusatenas, 2004. 

 

35. Em memó ria de Camó es,  

David Oliveira, s/d. 

 

36. Expósiça ó dó IV Centena rió  

d’Os Lusíadas, Antó nió Paiva, 1972. 

 

37. IV Centena rió da mórte de Luí s  

de Camó es, Jóse  Cabral Antunes, 1980. 

 

38. Hómenagem dó Cóncelhó da Feira  

a Luí s de Camó es nó IV Centena rió  

da sua Mórte, Jóse  Aure lió, 1980. 

 

39. 4.º Centena rió da mórte de Luí s  

de Camó es, David Oliveira, 1980. 

 

40. Expósiça ó ATENEU 73, 

cómemórativa da publicaça ó  

de Os Lusíadas, Teresa e Lucianó  

Ina ció, 1973. 

 

 

 

 
 

41. IV Centena rió da Publicaça ó  

de Os Lusíadas, Manuel Nógueira,  

1972. 

 

42. I reunia ó internaciónal de 

Camónistas, Antó nió Paiva, 1972. 

 

43. Luí s de Camó es, medalha anual 

Cóleçó es Philae, 1999 a 2025 – Lagóa 

Henriques, Antó nió Ca ndidó, Ví tór 

Santós, Sóares Brancó, Helder Batista, 

Jóse  Cabral Antunes, entre óutrós. 

 

44. IV Centena rió da mórte de Luí s  

de Camó es, Jóse  Cabral Antunes, 1980. 

 

45. Os Lusíadas, Lima de Freitas, 1995. 

 

46. Cóleça ó ECU: Portugal Universal. 

 

47. Móedas dedicadas a Luí s de Camó es 

– 1000$00, 1980 (cunhada em 1982  

e emitida em 1983). Desenhó de Jaime 

Martins Barata (pseudó nimó "J. P. 

Róque"); 5 Eur0, 2024, Jóse  Aure lió;  

20 Euró, 2024, Monnaie de Paris. 

 

48. Camó es na Nótafilia. 
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EX-LÍBRIS CAMONEANOS 
 

Ana Cristina Martins e Segismundó Ramires Pintó / Academia Pórtuguesa de Ex-Lí bris 

 

A. Cabral - Inscriça ó: A. Cabral; Divisa/Legenda: Cóllecça ó 

Camóniana/ Pórtó; Te cnica: carimbó de bórracha. Dimensó es: 

25x37 mm.; Descriça ó: linhas curvas ródeiam ó letrismó. Papel 
brancó carimbadó a tinta vermelha.  

A. Costa - Inscriça ó: A. Cósta; Divisa/Legenda: As De cimas/As 

De cadas/ Os Lusíadas/ Luí s de Camó es; Te cnica: zincógravura. 

Dimensó es: 68x78 mm.; Descriça ó: Ródeadós pór um trianguló 

tre s livrós póstós na vertical e um deitadó. Papel verde impressó 
a tinta verde. [Figura 01] 

António Teixeira Jacinto Júnior (escritor e coleccionador de ex-

líbris) - Inscriça ó: A. Jacintó Ju niór; Divisa/Legenda: da 

Camóniana de A. Jacintó Ju niór; Desenhadór: A. Jacintó Ju niór; 

Te cnica: fótócó pia. Dimensó es: 75x38 mm.; Descriça ó: primeira 

pa gina da primeira ediça ó de Os Lusíadas. Impressa ó a negró 
sóbre papel brancó. 

Aníbal Pipa Fernandes Tomás (1849-1911; bibliófilo) - 

Inscriça ó: Da Camóniana e Garretiana de Annibal Fernandes 

Thómaz; Divisa/Legenda: 

Camó es/Lvsiadas/Rythmas/Santana/Caí das/Branca/Camó es/iz 

de Sóusa; Desenhadór: Cardósa Martha; Te cnica: zincógravura. 

Dimensó es: 50 x 7 mm.; Descriça ó: Numa paisagem marí tima a 

figura da gló ria córóandó ós bustós de Camó es e Garrett. 

Impressa ó a negró sóbre papel creme. Nóta: E  ó mais antigó ex-
libris camónianó cónhecidó. [Figura 02] 

António Azevedo - Inscriça ó: Antó nió Azevedó; Divisa/Legenda: 

Luí s de Camó es/ 1988; Desenhadór: ó utente; Te cnica: 

zincógravura. Dimensó es: 98x68 mm.; Descriça ó: sentadó, numa 

praia, a figura de Camó es em atitude de escrever. Impressó a 

negró sóbre papel brancó. [Figura 03] 

Arnaldo Henriques de Oliveira (livreiro antiquário e leiloeiro) - 

Inscriça ó: Arnaldó Henriques de Oliveira; Divisa/Legenda: 

Bibliógrafia; Te cnica: zincógravura. Dimensó es: 59x42 mm.; 

Descriça ó: enquadrada pela pórtada da primeira ediça ó de Os 

Lusíadas cómpósiça ó decórativa cóm um livró. Impressó a negró 
sóbre papel brancó. 

Artur Mário da Mota Miranda (1928; ensaísta e ex-librista). 

Inscriça ó: ó seu nóme; Divisa/Legenda: NAS A GUAS CRISTALINAS 

QUERO APLACAR A MINHA SEDE /Garrett/ Camó es; Desenhadór: 

F S, óp. 137; Gravadór: Sóusa Bastós; Te cnica: buril sóbre cóbre. 

Dimensó es: 90x70 mm.; Descriça ó: hómem inclinadó sóbre 

tórrente de a gua que escórre de livró abertó. Estampadó a negró 

sóbre papel creme encórpadó.  

Artur Mário da Mota Miranda (1928; ensaísta e ex-librista) - 

Inscriça ó: ó seu nóme; Divisa/Legenda: Eça/ Camó es/ Garrett; 

Desenhadór: F B; Gravadór: F B; Te cnica: buril sóbre cóbre. 

Dimensó es: Dia metró 67 mm.; Descriça ó: em ce u estreladó, duas 

ma ós em atitude de próteger tre s livrós encadernadós, ó primeiró 

cóm Eça nó ró tuló e ós dóis seguintes cóm ós nómes Camó es e 

Garrett impressós na lómbada. Estampadó a castanhó-escuró 

sóbre papel creme. [Figura 04] 

Aulo-Gélio Severino Godinho (1928-1995; artista, ensaísta, 

coleccionador e autor de 68 ex-líbris) - Inscriça ó: Auló-Ge lió; 

Desenhadór: Segismundó Pintó, óp. 84, 1983; Gravadór: 

Segismundó Pintó, óp. 84, 1983.Te cnica: gravura sóbre linó leó. 

Dimensó es: 67x62 mm. Descriça ó: Numa superfí cie circular, 

cabeça de Camó es, pósta de frente, cóm córóa de lóurós. 

Estampadó a negró sóbre papel cóstaneira pardó. 

Aulo-Gélio Severino Godinho (1928-1995; artista, ensaísta, 

coleccionador e autor de 68 ex-líbris) - Inscriça ó: Auló-Ge lió; 

Desenhadór: Segismundó Pintó, óp. 91, 1983; Gravadór: 

Segismundó Pintó, óp. 91, 1983; Te cnica: buril sóbre cóbre. 

Dimensó es: 100x60 m.; Descriça ó: cabeça de Camó es, pósta de 

frente, cóm córóa de lóurós. Estampadó a sanguí nea sóbre papel 
brancó. [Figura 05] 

Aulo-Gélio Severino Godinho (1928-1995; artista, ensaísta, 

coleccionador e autor de 68 ex-líbris) - Inscriça ó: Auló-Ge lió; 

Divisa/Legenda: Dós livrós/ camóneanós de Auló-Ge lió; 

Desenhadór: ó utente; Gravadór: Paes Ferreira, óp. 151, 1980; 

Te cnica: Offset e buril sóbre cóbre. Dimensó es: 86x71 mm.; 

Descriça ó: enquadrada pór cantaria de pórta quinhentista, 

cercadura cóm casteló e paisagens e pó rticó manuelinó a figura 

de Camó es mórtó veladó pór mulher. Impressó a amareladó e ócre 

e estampadó a negró sóbre papel couché. [Figura 06] 

Aulo-Gélio Severino Godinho (1928-1995; artista, ensaísta, 

coleccionador e autor de 68 ex-líbris) - Inscriça ó: Auló-Ge lió; 

Divisa/Legenda: Dós livrós camóneanós de Auló-Ge lió; 

Desenhadór: ó utente; Gravadór: Paes Ferreira, óp. 158, 1980; 

Te cnica: Offset e buril sóbre cóbre. Dimensó es: 141x118 mm.; 

Descriça ó: enquadrada pór cantaria de pórta quinhentista, 

cercadura cóm casteló e paisagens e pó rticó manuelinó a figura 

de Camó es mórtó veladó pór mulher. Impressó a amareladó e ócre 

e estampadó a negró sóbre papel couché. 

Aulo-Gélio Severino Godinho (1928-1995; artista, ensaísta, 

coleccionador e autor de 68 ex-líbris) - Inscriça ó: ó seu nóme; 

Divisa/Legenda: Camóneana; Desenhadór: Fernandes; Te cnica: 

zincógravura. Dimensó es: 60x40 mm.; Descriça ó: caravela 

vógandó num mar transpóndó ó cabó Bójadór de velhó. Impressó 

a negró sóbre papel brancó. 

Aulo-Gélio Severino Godinho (1928-1995; artista, ensaísta, 

coleccionador e autor de 68 ex-líbris) - Inscriça ó: Auló-Ge lió; 

Divisa/Legenda: Camóneana; Desenhadór: EDIFER, óp. 232, 

1980; Gravadór: EDIFER, óp. 232, 1980; Te cnica: Serigrafia. 

Dimensó es: 140x110 mm.; Descriça ó: caravela vógandó num mar 

transpóndó ó cabó Bójadór figuradó cómó cabeça mónstruósa. 

Impressó a negró sóbre papel brancó. 

Aulo-Gélio Severino Godinho (1928-1995; artista, ensaísta, 

coleccionador e autor de 68 ex-líbris) - Inscriça ó: dós livrós de/ 

Auló-Ge lió; Divisa/Legenda: Via estar tódó ó ce u determinadó/ 

De fazer de Lisbóa/ nóva Róma/ Lusí adas – C. VI – Est. 7; 

Desenhadór: ó utente que adaptóu uma gravura antiga; Gravadór: 

Pais Ferreira, óp. 168, 1981; Te cnica: buril sóbre cóbre. 

Dimensó es: 110x82 mm.; Descriça ó: em móldura de fórmató óval, 

encimada peló bustó de Camó es, um anjó segurandó ó brasa ó dó 

reinó de Pórtugal, óutró um escudó girónadó alusivó a  cidade de 

Lisbóa e, na parte inferiór, dóis segurandó uma cartela cóm ó 

nóme dó utente. Nó interiór uma vista de Lisbóa quinhentista. 

Estampadó a sanguí nea sóbre papel brancó. [Figura 07] 

Biblioteca Nacional de Portugal - Inscriça ó: Biblióteca 

Naciónal; Desenhadór: Cólumbanó; Gravadór: Paes Ferreira, óp. 

152, 1980; Te cnica: buril sóbre cóbre. Dimensó es: 59x44 mm.; 
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Descriça ó: Camó es naufragadó salvandó ó manuscritó dós 

Lusí adas. Estampadó a negró sóbre papel brancó encórpadó. 

[Figura 08] 

Biblioteca Nacional de Portugal - Divisa/Legenda: EX-LIBRIS 

DO IV CENTENA RIO DA PUBLICAÇA O DE OS LUSI ADAS 1572-

1972; Desenhadór: Jóa ó Pauló Abreu Lima, 1980; Te cnica: 

zincógravura. Dimensó es: 62x44 mm.; Descriça ó: móldura da 

pórtada da primeira ediça ó de Os Lusíadas enquadrandó a 

Legenda: Impressó a negró sóbre papel brancó. 

Carlos Luís de Oliveira - Inscriça ó: ó nóme dó utente; 

Divisa/Legenda: Oh gló ria de mandar! Oh va  cóbiça / Lus. / Can 

IV Est XCV; Desenhadór: J. Martins, 1935; Te cnica: zincógravura. 

Dimensó es: 80x52 mm., Descriça ó: num cí rculó a figuraça ó da 

cena dó velhó dó Resteló, invectivandó ós navegadóres que se 

aprestam a embarcar. Impressó a negró sóbre papel creme. 

[Figura 09] 

Colégio Luiz de Camões - Inscriça ó: ó nóme da instituiça ó; 

Divisa/Legenda: LUSI ADAS/ LABOR/ VIRTUS/ HONOR/ X-VI-

MDLXXX; Te cnica: zincógravura. Dimensó es: 73x43 mm.; 

Descriça ó: Livró encadernadó apresentandó na lómbada e pasta 

anteriór a legenda, bem cómó uma córóa de lóurós trespassada 

pór uma pena e uma espada cruzadas. Impressó a verde-escuró 
sóbre papel brancó.  

David Fernandes da Silva (1978; prestigiadó artista autór de 

mais de tre s centenas de ex-lí bris) - Inscriça ó: David Silva; 

Divisa/Legenda: ah minha Dinamene, assim deix.; Desenhadór: 

David Fernandes da Silva, óp. 327, 2024; Te cnica: zincógravura. 

Dimensó es: 103x78 mm.; Descriça ó: Camó es naufragandó invóca 

Dinamene, uma das 50 ninfas aqua ticas respónsa vel pór inspirar 

ós heró is em suas aventuras nó mar, figurada cómó deusa chinesa. 

Pendente da inscriça ó cóchó cóm ó brasa ó de armas dó utente. 

[Figura 10] 

Edgar Luís da Silva - Inscriça ó: ó seu nóme; Divisa/Legenda: Luis 

de camó es/ Os/ Lusiadas/ MDLXXII; Desenhadór: Alónsó; 

Te cnica: Zincógravura. Dimensó es: 43x27 mm.; Descriça ó: Livró 

encadernadó, cruz da Ordem de Cristó e duas penas de escrever 

cruzadas. Impressó a azul sóbre papel cinzentó. 

Edgar Luís da Silva - Inscriça ó: ó seu nóme; Divisa/Legenda: Luiz 

de Camó es/ Lusí adas/ Lusí adas/Histó ria de Pórtugal/Literatura 

Pórtuguesa/ Garrett – Obras/ Herculanó – Obras/ Gil Vicente – 

Obras/Camiló – Obras/ Se queres perder um livró empresta-ó; 

Desenhadór: Alónsó; Te cnica: zincógravura. Dimensó es: 69x42 

mm.; Descriça ó: uma pilha de sete livrós. Impressó a negró sóbre 
cartólina verde. 

Eduardo Miguel Monteiro Libório (1900-1969; músico e 

compositor) - Inscriça ó: Eduardó Libó rió; Divisa/Legenda: E 

AQUELES QUE POR OBRAS VA-/ LEROSAS SE VA O DA LEI DA/ 

MORTE LIBERTANDO CANTANDO/ ESPALHAREI POR TODA A 

PARTE; Te cnica: zincógravura. Dimensó es: 41x37 mm.; 

Descriça ó: escudó cóm a cruz da Ordem de Cristó. Impressó a 
negró sóbre papel brancó. 

Escola Luís de Camões (prestigiadó estabelecimentó de ensinó 

dó se culó XX) - Inscriça ó: ESCOLA LUI S DE CAMO ES; 

Divisa/Legenda: Esta e  a ditósa Pa tria minha Amada/ 

BIBLIOTECA/ Est./ Prat. / Nrº.; Te cnica: zincógravura. 

Dimensó es: 100x50 mm.; Descriça ó: livró abertó circundadó pór 

córóa de lóurós e listel cóm a designaça ó da entidade. Impressó a 

negró sóbre papel brancó. 

Escola Luís de Camões (prestigiado estabelecimento de ensino do 

século XX) - Inscriça ó: ESCOLA LUIS DE CAMO ES; Divisa/Legenda: 

ESTA E  A DITOSA PA TRIA MINHA AMADA/ 1921; Desenhadór: 

EB; Te cnica: zincógravura. Dimensó es: 72x80 mm.; Descriça ó: 

bustó de Camó es córóadó de lóurós, póstó de frente, assente 

sóbre livró abertó, circundadó pór listel figurandó uma córreia, 

ónde se inscreve a legenda, acómpanhada a  esquerda pór fólhas 

de lóuró e, a  direita, pór padra ó que em dóis escudós apresentam 

a cruz da Ordem de cristó e as quinas. Impressó a negró sóbre 

papel brancó. 

Eugénio Mealha Costa (1929-1994; ensaísta, autor de vasta 

bibliografia ex-librística e coleccionador) - Inscriça ó: E. MEALHA 

COSTA; Desenhadór: EDIFER, óp. 464, 1986; Te cnica: 

zincógravura. Dimensó es: 93x75 mm.; Descriça ó: envóltó pór 

cercadura circular, segura pór anjó tócandó trómbeta e tendó na 

parte superiór ó brasa ó dó reinó de Pórtugal, galea ó vógandó 

sóbre mar, cóm ó bustó de Camó es córóadó de lóurós, vólvidó a  

direita e envóltó pór nuvens. Em primeiró planó praia cóm 

fórmaça ó de marinheirós ladeandó padra ó. Impressó a castanhó 
sóbre papel brancó. 

Eugénio Mealha Costa (1929-1994; ensaísta, autor de vasta 

bibliografia ex-librística e coleccionador) - Inscriça ó: ó seu nóme; 

Divisa/Legenda: As armas, e ós baró es assinaladós, que da 

ócidental praya Lusitana, pór mares nunca dantes navegadós, 

passaram ainda ale m da Tapróbana, em perigós e guerras 

esfórçadós, mais dó que prómetia a fórça humana, entre gente 

remóta edificara ó Os Lusíadas Camó es., Nóvó Reinó que tantó 

sublimara ó; Desenhadór: EDIFER, óp. 605, 1990; Gravadór: 

EDIFER; Te cnica: SERIGRAFIA. Dimensó es: 130X100 mm.; 

Descriça ó: cómpósiça ó que figura ó Infante D. Henrique, a tórre 

de Bele m, galeó es e caravelas e, na parte superiór, ó bustó de 

Camó es ladeadó a  esquerda pór cabeça feminina. Estampadó a 

verde sóbre papel brancó. [Figura 11] 

F L P - Inscriça ó: F L P; Divisa/Legenda: «Em busca dó beló» / Os 

Lusíadas/ As arm/ que da ócid/ Pór mares n/ E em peri/ Mais dó/ 

Entre ge/ Nóvó Rei/.; Desenhadór: CLS 1954; Te cnica: 

zincógravura. Dimensó es: 69x87 mm.; Descriça ó: livró abertó e 

bustó de Camó es córóadó de lóurós, vólvidó a  esquerda. Impressó 

a negró sóbre papel brancó. 

Fausto Caniceiro da Costa (1914-2006; escritor, organizador dos 

Festivais Mágicos da Figueira da Foz) - Inscriça ó: ó seu nóme; 

Desenhadór: Antó nió Piedade; Te cnica: zincógravura a duas 

córes. Dimensó es: 85x85 mm.; Descriça ó: bustó de Camó es 

vólvidó a  esquerda, córóadó de lóurós. Impressó a castanhó, as 
letras a vermelhó. [Figura 12] 

Fausto Manuel de Sousa Moreira Rato (1922-1997; autor de 

importante bibliografia ex-librística, coleccionador de ex-líbris) - 

Inscriça ó: Móreira Rató; Desenhadór: Segismundó Pintó, óp. 92, 

1984; Gravadór: Segismundó Pintó, óp. 92, 1984; Te cnica: buril 

sóbre cóbre. Dimensó es: 75x52 mm.; Descriça ó: cabeça córóada 
de lóurós de Camó es. Estampadó a verde sóbre papel creme.  

Fausto Manuel de Sousa Moreira Rato (1922-1997; autor de 

importante bibliografia ex-librística, coleccionador de ex-líbris) - 

Inscriça ó: Faustó Móreira Rató; Divisa/Legenda: “… Cantandó 

espalharei pór tóda a parte se a tantó me ajudar ó engenhó e arte” 

/ (ós Lusí adas – cantó I) / LVI S DE CAMO ES; Desenhadór: J. 

Oliveira, 1981; Gravadór: Paes Ferreira, óp. 180, 1982; Te cnica: 

buril sóbre cóbre. Dimensó es: 76x60 mm.; Descriça ó: bustó de 

Camó es córóadó de lóurós, circundadó pór ramó de lóuró e pena 

de escrever e córdas, acómpanhadó pór lira e caravela e dóis 

escudós, figurandó um a cruz da Ordem de Cristó e, ó óutró, as 
quinas. Estampadó a verde sóbre papel brancó. 

Fausto Manuel de Sousa Moreira Rato (1922-1997; autor de 

importante bibliografia ex-librística, coleccionador de ex-líbris) - 

Inscriça ó: Móreira Rató; Divisa/Legenda: LVIZ DE CAMO ES / 

LUSI ADAS/ CANTO I/ E TUDO SEM MENTIR; Desenhadór: 

EDIFER, óp. 311, 1984; Te cnica: zincógravura. Dimensó es: 
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122x99 mm.; Descriça ó: bustó de Camó es córóadó de lóurós, a 

passagem dó Cabó Bójadór, ma ó sainte de mar segurandó ó 

manuscritó de Os Lusí adas, pena de escrever e lira. Impressó a 
castanhó sóbre papel brancó. [Figura 13] 

Fausto Manuel de Sousa Moreira Rato (1922-1997; autor de 

importante bibliografia ex-librística, coleccionador de ex-líbris) - 

Inscriça ó: Faustó Móreira Rató; Divisa/Legenda: As armas, & ós 

baró es assinaladós; Desenhadór: Edifer, óp. 600, 1990; Gravadór: 

Edifer, óp. 600, 1990; Te cnica: serigrafia. Dimensó es: 78x99 mm.; 

Descriça ó: ó mósteiró dós Jeró nimós, ó padra ó dós 

Descóbrimentós, a tórre de Bele m e duas caravelas. Estampadó a 
azul sóbre papel couché brancó. 

Fausto Manuel de Sousa Moreira Rato (1922-1997; autor de 

importante bibliografia ex-librística, coleccionador de ex-líbris) - 

Inscriça ó: Móreira Rató; Divisa/Legenda: CAMO ES; Desenhadór: 

Edifer, óp. 483, 1986; Gravadór: Edifer, óp. 483, 1986; Te cnica: 

serigrafia. Dimensó es: 103x82 mm.; Descriça ó: bustó de Camó es 

córóadó de lóurós circundadó pór móldura tendó, na parte 

superiór, as armas dó reinó de Pórtugal. Estampadó a dóuradó 
sóbre papel veludó vermelhó. 

João Lopes Holtreman (1925-2021; livreiro antiquário, foi 

proprietário da livraria Camões em Lisboa) - Inscriça ó: ó seu 

nóme; Desenhadór: Auló-Ge lió, 1980; Gravadór: Paes Ferreira, óp. 

150, 1980; Te cnica: buril sóbre cóbre e fótógravura. Dimensó es: 

77x44 mm.; Descriça ó: enquadrada pela repróduça ó da pórtada 

da primeira ediça ó de Os Lusíadas marinheirós nó cónve s duma 

nau nó episó dió da passagem dó cabó Bójadór. Impressó a azul-

turquesa e estampadó a azul-escuró. 

Joaquim Tomás Miguel Pereira (1938-2005; bibliotecário da 

Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra) - Inscriça ó: ó seu 

nóme; Divisa/Legenda: LUSI ADAS; Desenhadór: Ruy Palhe  da 

Silva, 1985; Gravadór: Ruy Palhe  da Silva, 1985; Te cnica: 

xilógravura a tópó. Dimensó es: 113x74 mm.; Descriça ó: sóbre 

livró abertó ó bustó de Camó es córóadó de lóurós. Estampadó a 
negró sóbre papel vergóadó creme. [Figura 14] 

José Maria Cordeiro (1929-1997; bibliófilo e coleccionador de ex-

líbris) - Inscriça ó: J. M. C.; Divisa/Legenda: Eu sóu aquele ócultó e 

grande cabó A quem chamais vó s óutrós Tórmenta rió; 

Desenhadór: J. Martins; Te cnica: zincógravura. Dimensó es: 

120x82 mm.; Descriça ó: figuraça ó dó cabó Bójadór representadó 

pór figura masculina, barbadó e em atitude ameaçadóra. 
Impressó a vermelhó sóbre papel creme. [Figura 15] 

Júlio Augusto Palmeirim (1868-1932; bibliófilo) - Inscriça ó: Ju lió 

Palmeirim; Divisa/Legenda: Si fórtum in biblióteca habes decrit 

nihil/ Cí ceró/ Os Lusíadas; Desenhadór: A ngeló de Lima, retócadó 

e atintadó pór A. C. Santós, 1921; Te cnica: zincógravura. 

Dimensó es: 90x69 mm.; Descriça ó: em biblióteca cóm janela 

aberta, mesa cóm vólume abertó de Os Lusíadas e brasa ó de armas 

dó utente cóm armas de Palmeirim. Impressó a pretó sóbre papel 

brancó. 

Manuel de Araújo Leal (1903-1996; industrial e coleccionador de 

ex-libris da cidade da Marinha Grande) - Inscriça ó: ó seu nóme; 

Divisa/Legenda: LVSIADAS; Desenhadór: EDIFER, óp. 313, 1984; 

Gravadór: EDIFER, óp. 313, 1984; Te cnica: serigrafia. Dimensó es: 

123x77 mm.; Descriça ó: armas da cidade de Lisbóa, tórre de 

Bele m, galea ó figurandó nas velas a cruz da Ordem de Cristó, livró 

abertó e dóis padró es, um cóm escudó cóm as quinas e óutró cóm 

a cruz da Ordem de Cristó, a serem erguidós, cada, pór dóis 

hómens. Estampadó a negró e dóuradó sóbre papel brancó. 

Maria Celeste Palhé da Silva - Inscriça ó: Maria Celeste; 

Divisa/Legenda: FOSTE TU CAMO ES, EM COIMBRA RECORDADO 

COM BELO MONUMENTO, QUE MAIS TARDE FOI CEIFADO; 

Desenhadór: Ruy Palhe  da Silva,1980; Te cnica: zincógravura. 

Dimensó es: 113x55 mm.; Descriça ó: mónumentó a Camó es 

existente na cidade de Cóimbra que durante muitós anós esteve 

desmóntadó. Impressó a pretó dóbre papel creme. 

Maria Clara Allison Pope Botelho da Costa, 4ª Viscondessa de 

Giraúl (melómana) - Inscriça ó: Maria Clara; Desenhadór: 

Segismundó Pintó, óp. 471, 2024; Gravadór: Segismundó Pintó, 

óp. 471, 2024; Te cnica: linó leó. Dimensó es: 60x58 mm.; 

Descriça ó: cabeça de Camó es, córóadó cóm lóurós. Estampadó a 

vióleta sóbre papel verde. 

Maria Emília Gouveia Nunes (1949 - coleccionadora de ex-líbris) 

- Inscriça ó: Mila; Desenhadór: Segismundó Pintó, óp. 467, 2024; 

Gravadór: Segismundó Pintó, óp. 467, 2024; Te cnica: linó leó. 

Dimensó es: 78x54 mm.; Descriça ó: cabeça de Camó es córóadó de 

lóurós e representadó de frente. Estampadó a verde sóbre 
cartólina cór de laranja. [Figura 16] 

Maria da Luz Pestana Botelho da Costa (professora do ensino 

secundário e coleccionadora de ex-líbris) - Inscriça ó: Luz; 

Desenhadór: Segismundó Pintó, óp. 474, 2024; Te cnica: CDR-

desenhó impressó pór cómputadór. Dimensó es: 67x46 mm.; 

Descriça ó: cabeça de Camó es córóadó de lóurós, pósta de perfil e 

circundada de móldura flóral. Impressa ó cólórida sóbre cartólina 

branca. 

Maria Teresa Morais de Gouveia Osório (1976; professora do 

ensino secundário) - Inscriça ó: ó seu nóme; Divisa/Legenda: 

talant de bien fere/ pódeis-vós embarcar que tendes ventó / cantó 

X / cantandó espalharei / pór tóda a parte / se a tantó me ajudar 

ó engenhó e arte / cantó I / ditósa pa tria que tais filhós tem / 

cantó V / este que ve s, pastór ja  fói de gadó / Viriató sabemós que 

se chama / destró na lança mais que nó cajadó / cantó VII / de 

uma arvóre de Cristó mais amada / cantó I / Daqueles / reis que 

/ fóram / dilatandó / a fe  / ó impe rió… / cantó I / e entre / gente 

re- /móta edi / ficara ó / nóvó reinó / qve tantó/ sublimara ó/ 

cantó I.; Desenhadór: EDIFER, óp. 317, 1984; Gravadór: EDIFER, 

óp. 317, 1984; Te cnica: serigrafia. Dimensó es: 98x75 mm.; 

Descriça ó: Mónumentó a Viriató, em Vizeu; bustós dó infante D. 

Henrique e dó de Camó es, córadó de lóurós; figura de Duarte de 

Almeida, ó “decepadó”, móntadó a cavaló e segurandó cóm a bóca 

a bandeira real de D. Afónsó V; cónstruça ó indiana; padra ó dós 

descóbrimentós; figura dó rei D. Afónsó Henriques e casal de 

hóminí deós. Estampadó a tinta dóurada e a pretó. 

Mário Lourinho Rodrigues Vinhas (1915-1992; bancário, editor 

da revista Ex-Líbris Portugal) - Inscriça ó: Ma rió Vinhas; 

Divisa/Legenda: Camó es / Os Lusíadas / Ditósa Pa tria que tal filhó 

teve! / Cantó VIII est. XXVII; Desenhadór: J. Oliveira, óp. 187, 

1982; Te cnica: zincógravura. Dimensó es: 30x25 mm.; Descriça ó: 

Camó es segurandó ós Lusíadas ladeadó pór caravela e pór crus 

acómpanhada pór flóres e frutós trópicais. Impressó a pretó sóbre 

papel brancó. 

Ruy Fernando Palhé da Silva (1925-2006; xilogravador e 

coleccionador de ex-líbris) - Inscriça ó: Ruy Palhe  da Silva; 

Divisa/Legenda: DESENHANDO ESPALHAREI POR TODA A 

PARTE SE A TANTO ME AJUDAR O ENGENHO E A ARTE / 

CAMONEANA DE; Desenhadór: ó utente, 1979; Te cnica: 

zincógravura. Dimensó es: 116x65 mm.; Descriça ó: bustó de 

Camó es ladeadó pór duas cruzes da Ordem de Cristó, encimandó 

ó fróntispí ció da primeira ediça ó de Os Lusíadas figurandó entre 

dóis cabós terminadós pór a ncóras. Impressó a tinta verde-escura 
sóbre papel creme. 

Sansão R. Gomes - Inscriça ó: Sansa ó R. Gómes; Divisa/Legenda: 

Os Lusíadas/ O Esqueletó/ Misera veis/ Mónge Cister/ A Relí quia/ 

Os pócessós; Desenhadór: ó utente, 1955; Te cnica: zincógravura. 

Dimensó es: 101x67 mm.; Descriça ó: figura de Crónós 

empunhandó tócha e segurandó clepsidra tendó a  direita 6 livrós. 
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Segismundo Manuel Peres Ramires Pinto (1945; investigador, 

autor de ex-libris heráldicos gravados em linóleo) - 

Divisa/Legenda: Camó es / Os Lusíadas; Desenhadór: David Silva 

Fernandes, Op. 317, 2024; Te cnica: zincógravura. Dimensó es: 

58x80 mm.; Descriça ó: vógandó numa jangada cónstituí da peló 

vólume de Os Lusíadas cuja vela rasgada figuram as quinas dó 

brasa ó de Pórtugal, Camó es acómpanhadó dó fiel criadó Jau. 

[Figura 17] 

Sérgio Augusto Pinto Barata de Avelar Duarte (1953; 

coleccionador e autor de bibliografia fundamental sobre ex-líbris 

portugueses heráldicos) - Inscriça ó: Se rgió Avelar D.te; 

Divisa/Legenda: 500 ANOS DO NASCIMENTO DE LUI S VAZ DE 

CAMO ES; Desenhadór: David Silva, óp. 315, 2024; Te cnica: 

Dimensó es: 78x60 mm.; Descriça ó: retrató de Camó es vólvidó 

para a esquerda e brasa ó de armas dó utente. Impressó a tinta 
verde-escura sóbre papel creme. [Figura 18] 

Sérgio Fernão Ferreira de Oliveira (1925-2004; coleccionador 

de ex-líbris, escritor) - Inscriça ó: ó seu nóme; Divisa/Legenda: 

Uma nóite mal / aparece de lónge / gestó lindó / da branca Te - / 

tis, u nica, /despida; Desenhadór: Edifer, óp. 472, 1987; Te cnica: 

zincógravura. Dimensó es: 100x86 mm.; Descriça ó: Cabeça de 

Te tis acómpanhada peló bustó de Camó es e mar cóm caravelas 

vógandó; padra ó dós descóbrimentós. Impressó a negró sóbre 
papel creme. 

Vasco Costa - Inscriça ó: Vascó Cósta; Divisa/Legenda: LUIZ DE 

CAMO ES / OS LUSIADAS.; Te cnica: carimbó de bórracha. 

Dimensó es: 82x55 mm.; Descriça ó: Camó es córóadó de lóurós 

segurandó um livró de Os Lusíadas. Carimbadó a azul.
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CONFERE NCIA 

Camões e os outros, entre 

Pintura e Poesia, 1545-1580 
 

Dia 6 de Dezembró 

Vila Viçósa – Cineteatró Florbela Espanca   
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PROGRAMA 

 

DIA 29 NOVEMBRO 

16H / Cineteatró Flórbela Espanca 

Virtualidades e potencialidades da Edição dos Piscos 

Cónfere ncia das Cómemóraçó es dós 500 anós  

dó Nascimentó de Luí s de Camó es. 

Manuel Ferró | CIEC – UC 

 

DIA 1 DEZEMBRO 

16H / CECHAP, Galeria Aqui d’El Arte 

Exposição Camoniana 

Inauguraça ó da Expósiça ó de Medalhas Camónianas  

dó Museu dó Crató (Cóleça ó Jóa ó Duarte), medalhas  

da cóleça ó privada de Manuel Ferró e ex-lí bris da Academia  

Pórtuguesa de Ex-Lí bris, cóm peças dedicadas a Luí s Vaz de Camó es. 

 

DIA 6 DEZEMBRO 

16H / Cineteatró Flórbela Espanca 

Camões e os outros, entre Pintura e Poesia, 1545-1580 

Cónfere ncia dedicada a  figura e aó cóntextó artí sticó  

de Luí s de Camó es. 

Ví tór Serra ó | ARTIS-FLUL 
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